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A
um período de dupla come-
moração. No entanto, mais do
que isso, vai cair num dos
poucos feriados prolongados
de 2024.

Se por um lado a popula-
ção vai  aproveitar o feriado
prolongado para celebrar a
paixão, morte e ressurreição
de Cristo  com missas e ora-
ções, por outro lado também
vai festejar com muita músi-
ca e cultura o quase meio
milênio da criação pelos por-
tugueses da primeira capital
do Brasil.

Festas à parte, fato é que
a partir de domingo (24), a
semana promete ser de in-
tensa movimentação  na ca-
pital, e a partir de quinta-feira
(28) ainda mais,  deixando os
setores de  turismo, turismo
religioso, de serviços e de
hotelaria da cidade um pou-
co mais aquecidos do que o
normal.

De acordo com o presi-
dente da Associação Brasilei-
ra de Indústria de Hotéis
(ABIH),  Wilson Spagnol,
a  expectativa para a Semana
Santa é que Salvador tenha
um fluxo turístico um pouco
superior ao habitual para o
período, por ser um dos pou-
cos feriados prolongados em
2024.

“Os preços das passa-
gens aéreas continuam sen-
do um entrave para o cresci-
mento do turismo, mas ainda
assim acreditamos que deve-
mos ter um bom movimento.
Também há expectativa para
um fluxo maior do turismo re-
gional, especialmente pela
agenda de atrações em co-
memoração ao aniversário da
cidade”, acrescentou.

Para o presidente da As-
sociação Brasileira de Agên-
cia de Viagens (ABAV), Jean
Paul, os atrativos do aniver-
sário de Salvador preparados

Semana Santa   co-
meçou mais cedo
este ano e vai coinci-
dir com o aniversário
de 475 anos de Sal-
vador, ou seja, vai ser

Semana Santa aquece turismo de Salvador
10

Este ano, o feriadão vai coincidir com o aniversário de 475 anos da capital baiana
pela prefeitura com a presen-
ça de cantores famosos, alia-
dos à Semana Santa também
no interior, devem trazer turis-
tas.

Segundo ele, a movimen-
tação – ainda que oscilante -
  deve perdurar pelos próxi-
mos meses até o São João
em Salvador. “Logo depois
desses festejos de aniversá-
rio e semana santa a gente
acredita que devido ao traba-
lho que tem sido feito de pro-
moção tenhamos resultados
positivos em abril,  maio e ju-
nho culminando com são
Joao que é uma das festas
que movimenta toda a Bahia”
,destaca.

Ele cita o interior do Esta-
do, pois, na opinião dele, nos
últimos anos houve uma me-
lhora na infraestrutura. “Salva-
dor por ter outros atrativos
também, como a história, gas-
tronomia e praia. E
a  expectativa é boa também
pro interior que tem melhora-
do sua infraestrutura e tem
sido visitado por turistas do
Brasil”, pontua.

Salvador é o principal
destino de peregrinação na
semana santa

Segundo o Padre Manoel
Filho, coordenador da Pasto-
ral do Turismo, é a capital bai-
ana que reunirá o maior nú-
mero de turistas para a Se-
mana Santa, mas em Bom
Jesus da Lapa e em Serrinha
a expectativa também é posi-
tiva.

 ”Salvador é sempre o
destino principal no aspecto
do turismo religioso, embora
tenha muito o que crescer.
Mas, na Semana Santa as
procissões na capital são
muito bonitas, muito cheias,
no Centro Histórico”, afirma.

Este ano, a Arquidiocese
criou o projeto Semana Maior,
a Semana Santa do Salvador.
“A cidade e arquidiocese ho-
mônimas, com seu rico reper-
tório artístico, histórico e cul-
tural, figuram como um dos
cenários mais originais para
a vivência da Semana Santa,
preparação para a Páscoa do
Senhor, em solo brasileiro”.

Na programação, a Arqui-
diocese destaca atividades li-

túrgicas e de cultura religiosa
que pontilharão toda a cida-
de. “Acervo artístico do Museu
de Arte Sacra da Universida-
de Federal da Bahia (UFBA),
o maior do gênero na América
Latina; a obra Senhor Morto,
do Cabra (Aleijadinho baiano.
Além das exposições, tam-
bém contatemos com ativida-
des teatrais e concertos, nos
contextos paroquiais e educa-
tivos”, acrescenta em nota.

No âmbito das devoções,
a tradição quaresmal das vias
sacras vão protagonizar a
Paixão, Morte e Ressureição
de Cristo na cidade de Salva-

dor. No Centro Histórico, terá
a tradicional Procissão do
Encontro, “onde a venerada
imagem do Senhor Bom Je-
sus dos Passos se encami-
nha até o Terreiro de Jesus,
encontrando-se em frente à
Igreja São Domingos de Gus-
mão com a imagem de Nos-
sa Senhora das Dores, apre-
sentando um retrato da cami-
nhada pascoal do Salvador
pelas mãos históricas das
nossas irmandades, ordens
terceiras e paróquias do Cen-
tro Histórico”.

Turismo corporativo – O
presidente da ABIH, Wilson

VISITANTES
O verão acabou, mas a expectativa do turismo continua sendo a melhor para o feriado

Spagnol, acrescenta ainda
que com o fim do verão há a
retomada do turismo corpo-
rativo na cidade. “Com agen-
da intensa de eventos priva-
dos, feiras e congressos, que
devem ajudar a manter o flu-
xo de visitantes ao longo dos
próximos meses. O segundo
trimestre do ano historica-
mente costuma ser o de me-
nor fluxo de visitantes, mas a
expectativa é que a gente con-
siga manter um ritmo similar
ou levemente superior ao ano
passado, que foi um ano for-
te para a hotelaria e turismo
na cidade. 

IGHB inicia ciclo
“Aprendendo e
ensinando no café”

A Feira Artesanato da Bahia se
destacou entre as cadeias
produtivas com espaço
na Origem Week – Feira de
Origem e Negócios, encerra-
da no último domingo (17),
no Centro de Convenções
Salvador.  Durante quatro
dias, as artesãs e os
artesãos baianos tiveram
oportunidade de estabelecer
diálogos diretamente com o
público e expor os seus
produtos aos diversos
segmentos produtivos do
estado.

Empresa com
melhor reputação
corporativa

A Natura foi reconhecida
como a empresa com
melhor reputação
corporativa do país pelo
décimo ano consecutivo,
segundo o Merco (Monitor
Empresarial de Reputação
Corporativa). Realizada
durante o ano de 2023, a
avaliação, que acaba de ser
divulgada, é um retrato
diagnóstico do prestígio das
empresas na área, que a
Natura figura como principal
destaque desde o lança-
mento do primeiro ranking
no Brasil, em 2014. A Avon,
que integra Natura &Co
desde 2020, ocupa o 13º
lugar na classificação. A
Merco é uma instituição
global, referência em
avaliação reputacional para
o setor privado em todo o
mundo, assim como na
América Latina e Espanha,
há mais de 20 anos. O
marco coincide com o
aniversário de 55 anos de
fundação da Natura, que
recentemente adotou a
regeneração, conceito que
transcende a definição de
sustentabilidade, como
centro de sua estratégia
empresarial.

O Instituto Geográfico e
Histórico da Bahia dá início
ao ciclo “Aprendendo e
ensinando no café” de 2024
com a palestra sobre “A
importância do sistema de
revestimento de fachadas
das edificações na qualida-
de de vida dos usuários”,
que será pronunciada pelo
professor e engenheiro civil
Adailton de Oliveira Gomes,
hoje (20), às 16h, na sede
do IGHB.

Durante a palestra o
especialista vai mostrar que
o homem, buscando melho-
rar a sua qualidade de vida,
procurou criar condições
favoráveis para proteger-se,
saindo das cavernas
encravadas nas rochas e
passando a edificar abrigos
que melhor se adaptassem
ao clima de cada região. 

Equipamentos
para a segurança
pública baiana
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Como a Igreja Mãe do Bra-
sil e sede da Cátedra
Primacial,  a Catedral Basílica
do Santíssimo Salvador
recepciona atos litúrgicos cen-
trais do Tríduo Pascal na Se-
mana Maior. Na Quinta-feira
Santa, acontece a Missa dos
Santos Óleos, na parte da ma-
nhã, e pela tarde, a Missa do

Festividades vão tomar conta da cidade
Lava-Pés. Na Sexta-feira San-
ta, teremos a Liturgia da Pai-
xão. No Sábado Santo, a mãe
de todas a vigílias, acontecerá
a Vigília Pascal. E, no domingo
de páscoa teremos a Missa da
Ressurreição.

Segundo Padre Manoel,
em Serrinha os turismo religi-
oso fica baseado na Procis-

são  do Fogaréu.            ”Muito
famosa”,  comenta.  E Bom Je-
sus da Lapa, acrescenta ele, é
sempre um destino constan-
te. “O grande santuário do
interior.  Na verdade, não con-
sideramos a semana santa
um feriado e sim um grande
retiro, principalmente quinta
sexta e sábado”, declarou,

Em análise pela Câmara
dos Deputados, para em se-
guida chegar ao Senado, o
Projeto de Lei dos Aplicativos,
entregue pelo governo federal
no dia 4 de março, vem sendo
alvo de diversas críticas de
usuários e trabalhadores. A
expectativa é que, durante a
revisão no Congresso Nacio-
nal, o texto – que excluiu as
motos -   passe por modifica-
ções que contemplem as rei-
vindicações da
categoria.  Parte dos motoci-
clistas, por sua vez,   reivindi-
cam  legislação própria.

Condutores de carros e motos por
aplicativos querem mudanças em PL

A proposta foi amplamen-
te divulgada com o objetivo de
beneficiar todos os envolvidos,
promovendo  segurança jurídi-
ca para as empresas, segu-
rança física para os trabalha-
dores e arrecadação de previ-
dência pelo governo federal,
uma vez que a contribuição
parte dos trabalhadores e do
patronato. No entanto, após
conhecimento do texto, a insa-
tisfação foi generalizada e con-
siderada um engodo pelos
condutores e pelos usuários. 

Embora motociclistas te-
nham ficado de fora, eles não
reclamam.  O presidente da
Associação dos Motociclistas
Profissionais da Bahia,

Adailson Couto, afirma que a
categoria quer o aprimora-
mento da legislação própria.
“Queremos uma regulamen-
tação específica. As empresas
hoje tem mão de obra, explo-
ram o trabalhador, os seus lu-
cros, botando corrida mínima,
a  menos de dez reais, co-
brando de 10% a 40% e joga
a conta pro SUS pagar. Não
visa quem tem curso, quem
tem qualificação”, comenta
ele.

Segundo Adailson, des-
de   o serviço de moto táxi que
existe uma   regulamentação
especifica para transporte de
pessoas usando moto. “Ser-
viço de moto táxi amparado
pela lei 209, e a lei dos apps,
de carro, que deixou motos de
fora, é mais uma precarieda-
de do trabalho. Mas cabe a
categoria hoje ter uma regula-
mentação específica para
moto de aplicativo.

A explicação para os con-
dutores de moto não entrarem
no PL não foi dada ainda. No
entanto, em especial os mo-
tociclistas de delivery foram
excluídos do debate   pelas
plataformas que se recusa-
ram a acordar condições de
trabalho deles.  Entidades
alegam ainda que eles fica-
ram de fora porque não
aceitaram  privação da liber-
dade de horário, de dias de tra-
balho ou garantia de um gan-
ho mínimo. “Nada disso é au-
tonomia”, reclama Adailson.

Bahia tem mais de 300 mil
empresas inadimplentes

Se tem uma situação que
torna empresas e consumido-
res próximos é a inadimplên-
cia. Desde a compra de pro-
dutos e serviços com fornece-
dores até empréstimos reali-
zados em financeiras e ban-
cos. Esses são alguns dos
motivos para que as empre-
sas fiquem com o saldo no
vermelho e a Bahia é a Unida-
de Federativa que bate o re-
corde na região Nordeste
quando o assunto é contas
atrasadas.

 Dados do Indicador de
Inadimplência das Empresas
feito pelo Serasa revelam que
1.105.674 negócios no Nor-
deste estão inadimplentes.
Em janeiro deste ano na
Bahia cerca de 312.999 com-
panhias estavam devendo.
Além disso,  o estado tem
1.864.563 dívidas de empre-
sas. As companhias juntas
devem mais de R$4 bilhões e
a dívida média por CNPJ cus-
ta R$14.902,26.

A nível nacional, o número
de empresas inadimplentes
chega a 6,7 milhões. O total
de dívidas das empresas é de
mais de R$127 bilhões. Ainda
segundo o Indicador, os seto-
res das empresas negativa-
das que mais são afetados
são o de serviços (54,9%),
comércio (36,4%), indústria
(7,5%), primário (0,8%) e ou-

tros (0,4%).
Para o economista Antô-

nio Carvalho, a inadimplência
das empresas indica que a
saúde financeira está debili-
tada. Além disso, ele ressalta
que todos que de alguma for-
ma fazem parte da empresa,
como trabalhadores, fornece-
dores e o estado são afetados
com a falta de quitação das
dívidas.

 “A inadimplência é um in-
dicativo claro de risco de des-
continuidade (falência), preju-
ízo para os credores, que dei-
xam de receber seus créditos
(receitas) e, se a dívida é tri-
butária, compromete a arreca-
dação do estado e torna a
empresa irregular junto aos
organismos estatais. Em si-
tuações mais graves como
falência, o impedimento de
contratar com o estado  ou ser
obrigada a reduzir as ativida-
des, resulta em desemprego,
desta forma, toda cadeia eco-
nômica fica prejudicada”, afir-
mou.   Problemas de fluxo de
caixa, ou seja, não tem receita
para cobrir as despesas,
como salários e empréstimos;
mudanças no mercado, como
aumento da concorrência ou
oscilação dos preços da ma-
téria-prima; acúmulo de dívi-
das; maus pagadores, sejam
clientes ou parceiros comer-
ciais e má administração fi-
nanceira são alguns exem-
plos que resultam na inadim-
plência das companhias.

Artesãs e artesãos
baianos celebram
as vendas

Hoe (20), às 8h30, o
governador Jerônimo
Rodrigues vai assinar um
convênio de cooperação
técnica entre a Secretaria de
Segurança Pública (SSP) e a
UBER para que o software
de emergência da platafor-
ma seja conectado direta-
mente ao Centro Integrado
de Comando e Controle da
secretaria. A solenidade será
realizada no auditório do
Centro de Operações e
Inteligência (COI) da SSP, no
CAB.Na ocasião, Jerônimo
vai entregar ainda diversos
equipamentos que fazem
parte do Projeto de Moderni-
zação do Parque
Tecnológico do Departamen-
to de Polícia Técnica (DPT) e
também das atividades da
Polícia Civil da Bahia
(PCBA)A aquisição dos
equipamentos foi feita no
âmbito do Projeto Cinturão
de Extração.

QUÉZIA SILVA
ESTAGIARIA
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